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Na análise dos tipos de estudos científicos sobre a hanseníase, destaca-
se a prevalência de artigos científicos, o que aponta a importância de
estudos científicos de qualidade sobre o tema. Vale ressaltar que, desses
artigos científicos, os periódicos mais publicados foram: Leprosy
Review (98 artigos), Plos Neglected Tropical Diseases (96 artigos),
Anais Brasileiro de Dermatologia (82 artigos) e Revista da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical (64 artigos). Dessa maneira, apesar da
maioria ser publicada em revistas nacionais, os artigos brasileiros
possuem relevância significativa que possibilita a publicação em
revistas internacionais com fatores de impactos altos.

A Hanseníase é uma doença crônica granulomatosa infecciosa causada
pelo o bacilo Mycobacterium leprae, cujo tropismo são principalmente
os nervos periféricos, olhos e pele. A transmissão consiste na exposição
prolongada com pacientes não tratados portadores de hanseníase
multibacilar.[1] Apesar da hanseníase ser considerada uma doença
antiga, ela ainda é problema de saúde pública, tanto pelas possíveis
deformidades físicas incapacitantes, geralmente irreversíveis quando
não tratada precocemente, quanto ao grande estigma social associados
aos pacientes. [2]
Porém, mesmo com a notificação compulsória de novos casos,
tratamentos gratuitos e campanhas de saúde, urge-se no Brasil, medidas
que ampliem a informação e estímulos à pesquisa acerca da hanseníase,
a fim de evidenciar estratégias públicas eficientes.
Neste sentido, tem-se a bibliometria que mensura a contribuição do
conhecimento científico derivado das publicações em determinadas
áreas e que são úteis para o planejamento e a execução de políticas
públicas e para o conhecimento da comunidade científica sobre o
sistema e área em que está inserida.

RESULTADOS

Os estudos bibliométricos são ferramentas importantes para
identificar os estágios em que a pesquisa cientifica se encontra em
determinado corte temporal. Portanto, é possível afirmar que a
produção científica acerca da hanseníase apresenta-se em ascensão,
tornando-se evidencia o maior interesse nacional e internacional
acerca dessa enfermidade ainda negligenciada. No entanto, são
necessários maiores estudos que busquem identificar os obstáculos
entre os pesquisadores para maiores conexões entre os mesmos e os
centros de pesquisa de regiões onde a prevalência e incidência da
hanseníase é alta como norte, nordeste e centro-oeste do Brasil.

COMENTÁRIOS FINAIS           

2020 - 2021

O estudo foi realizado a partir de uma pesquisa quantitativa de caráter
exploratório cujo método foi a técnica da bibliometria. A base de dados
consultada foi a Web of Science. A análise utilizou a ferramenta
Análise de Dados da base e o programa VOSviewer versão 1.6.18.

Fluxograma 1: Metodologia para o 
desenvolvimento da pesquisa.

Foram coletados 1.574 artigos que foram organizados em seis análises:
i) produtividade segundo o ano de publicação; ii) produtividade
segundo cada tipo de estudo; iii) produtividade por área do
conhecimento; iv) produtividade por instituição; v) principais agências
de fomento à pesquisa e vi) produtividade dos principais pesquisadores.
Além disso, com o VOSviewer, foi analisado a rede de conexões a
possibilitando uma melhor visão para elucidar, principalmente, as
correlações com as instituições e os principais autores da região Norte
do Brasil (Figuras 2-4).

Na análise da distribuição das publicações ao longo dos anos, pode-se
notar uma curva irregular com presença de oscilações, porém
majoritariamente ascendente de produção científica acerca da hanseníase,
o que indica um aumento da relevância e interesse sobre essa temática.

Em relação à produtividade por instituição de ensino, contata-se que é
bem significativa a produção da Fundação Oswaldo Cruz com mais de
24,14% das publicações. No entanto, o que se deve elucidar é a baixa
participação de instituições de regiões brasileiras onde a incidência de
hanseníase é alta: regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Esse fato é
comprovado quando se analisa a produtividade de instituições
estrangeiras, por exemplo, a University de London com 3,939% das
1.574 produções científicas, enquanto a soma das produções da
Universidade Federal do Amazonas e da Fundação “Alfredo da Matta”
não chegam a 3% das produções.
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Figura 1: Logo do VOSviewer
Figura 4: Frequência absoluta das porcentagens segundo instituições de ensino das publicações sobre Hanseníase 

por ano indexadas na Web of Science no período de 2010 a 2020

Figura 3: Frequência absoluta dos tipos de publicações sobre Hanseníase por ano indexadas na Web of Science 
no período de 2010 a 2020


